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			Apresentação

			Você dá um passo para a estrada e se você não controlar seus pés, não há como saber onde você pode parar

			(J. R. R. Tolkien)

			Caminhamos uma longa jornada para chegar até aqui. Assim como Tolkien, comecei a escrever com o objetivo de apresentar um manual verdadeiramente grande sobre armas de fogo.

			No caminho percebi que além de não estar nem perto das habilidades de criação do autor de Senhor dos Anéis, desenvolver uma história de ficção não se parece com publicar um livro técnico que pretende estar no estado da arte.

			Escrever um livro é um projeto que já tem muitos anos por aqui. Antes de me arriscar a imprimir este livro, escrevi outros dois, que permanecem inertes no meu computador e nunca serão publicados.

			Meu amigo Fernando Eckel gentilmente se propôs, inclusive, a fazer as fotos para um desses livros. Fomos ao estúdio, fotografamos e, no fim das contas, nem publiquei o livro. E aqui fica registrado meu pedido de desculpas ao Eckel!

			A cada vez que o livro era diagramado, o que aplicávamos como técnicas aqui na Academia Brasileira de Armas já tinha mudado, deixando tudo desatualizado. Refazíamos o livro com a técnica mais moderna e a legislação era alterada, tornando impossível a publicação.

			Assim, mudamos de estratégia. Vamos segmentar aquele livrão estilo Tolkien em vários pequenos livros, como o “INTRODUÇÃO AO TIRO DE COMBATE – Bases científicas, treinamento e aplicação para instrutores e instruendos”. Conseguimos tempo para publicar a obra enquanto ela ainda está atualizada, dividindo a coleção em livros de fundamentos, legislação, psicologia, balística e liberdade.

			Portanto, se você quer saber mais ou menos como seria o Senhor dos Anéis do tiro, não deixe de conferir toda essa coleção. Enquanto isso, espero que você aproveite este estudo sobre fundamentos que, provavelmente, sofrerá uma edição em breve, para sempre nos mantermos no estado da arte.

			Nullius in verba

		

	
		
			Introdução

			O combate armado traz à tona a emoção de situações de vida ou morte, sejam contadas por terceiros, encenadas em filmes de ação ou até pessoalmente vividas. A emoção pode levar pessoas inteligentes a tomar decisões ruins, que não seriam tomadas de forma racional.

			Eventualmente, o amor por alguma técnica, alguma pessoa ou instituição acabam ultrapassando o compromisso de instrutores e instruendos com a lógica e o pensamento crítico.

			Tradicionalmente o tiro é um mundo rígido, resistente a mudanças, características comuns à hierarquia militar. Nós convidamos o leitor a ter uma visão fluida, fundada no ceticismo e no método científico.

			Nos capítulos a seguir, serão expostos os pensamentos amadurecidos pelo autor corroborados ou formados por ricas citações literárias, com o objetivo de estudar o ensino do combate armado à luz da ciência.

			Os fundamentos do tiro são a base de qualquer treinamento que envolva armas de fogo. É tecnicamente impossível ter êxito em um objetivo usando pistolas, espingardas, carabinas ou fuzis sem dominar razoavelmente os 6 processos a serem estudados a partir de agora.

			Tidos pelos arrogantes como práticas de iniciante, os fundamentos são na verdade o alicerce do treinamento metodologicamente organizado de combate ou esporte.

			A importância de se conhecer os fundamentos e sua execução não se resume ao processo de aprendizagem do tiro. O atirador que conhece os 6 processos tem a possibilidade de, sem depender de um instrutor, identificar e corrigir seus erros de disparo.

			Assim, quando o impacto no alvo não acontece no local desejado, seja no treinamento ou na aplicação, o atirador que conhece esses fundamentos precisa apenas repisá-los, identificar a falha de execução, e efetuar um disparo melhor, considerando os objetivos e procedimentos recomendados de realização.

			Neste livro, postura, empunhadura ou ancoragem, visada, respiração, acionamento de gatilho e acompanhamento serão tratados cuidadosamente, com objetivo de ajudar o leitor a não apenas melhorar seu desempenho na execução de cada um deles, mas também compreender as bases científicas que justificam nossa forma de execução, proporcionando prática e ensino conscientes.

			O manuseio, responsável por resolver algumas das principais demandas de um cenário de combate, é sempre um tema controverso. Este livro apresenta a compreensão do autor do estado da arte, na data de sua produção, assim entendida o que for corroborado cientificamente, empiricamente, no treino e em especial no force on force.

			Ninguém aprende a nadar sem pular na piscina. Por isso existe aqui uma seção cuidadosamente escrita para ajudar o leitor a treinar, com especial detalhamento da tríade TMM que vai reduzir muito o tempo de aprendizado, economizando horas de estande, munição e frustrações desnecessárias.

			Em relação a densidade do conteúdo, alternam-se momentos de textos puramente científicos, momentos em que são compartilhadas experiências diversas e também algum espaço para descontração. É importante saber a diferença entre ser sério e levar as coisas a sério.

			Vamos ao trabalho!

		

	
		
			I – O que é ciência1

			O termo “ciência” é usado incorretamente por aqueles que não conhecem a sua simples definição. Quando o leitor tem acesso a uma informação que afirma “saiu uma pesquisa”, “pesquisadores dizem”, “estudos afirmam”, “a estatística mostra” acaba tendo a impressão de ter acesso a ciência, o que não poderia estar mais longe da verdade.

			Ciência é o conhecimento obtido a partir da utilização do método científico, que são regras básicas que impedem a distorção do conhecimento obtido, gerando a informação mais próxima da realidade possível, mas nunca tida como a verdade absoluta.

			A ciência não é feita apenas em laboratórios de pesquisa, como aquele estereótipo do pesquisador de branco segurando uma pipeta. Ela pode ser construída em escritórios, nas ruas, em bibliotecas – físicas ou virtuais – ou em estandes de tiro.

			O conhecimento científico permitiu que a luz chegasse até a sua casa, que você acordasse e tomasse seu café da manhã com uma comida com qualidade, dirigisse até o seu trabalho em um veículo automotor, e chegasse ao seu destino e ligasse o seu computador conectado à internet.

			Uma característica básica de um bom cientista é o ceticismo, a dúvida. Certezas não inimigas do pensamento científico. Duvide de tudo o que você lê. Não acredite no que dizem. Não confie em nada que não seja exaustivamente testado e comprovado.

			Em um cenário onde a esmagadora maioria das afirmações do governo sobre armas são baseadas no senso comum desastroso, a ciência é uma vela no escuro.

			A ciência é uma disposição de aceitar os fatos mesmo quando eles são opostos aos desejos.

			B. F. Skinner

			1. Repetir – Replicar – Reproduzir – Reutilizar

			Um dos elementos mais importantes do método científico é a replicabilidade. Quando se publica uma pesquisa é importante que o leitor tenha acesso a todo o processo de amostragem, coleta de dados, revisão científica, hipóteses, tratamento estatístico e resultados. O objetivo é assegurar que o estudo esteja isento de erros que possam ter passado despercebidos ou tenham sido de má fé ignorados pelo pesquisador, algo bastante comum em estudos desarmamentistas no Brasil e no mundo.

			Assim, se outro pesquisador tiver dúvidas sobre a qualidade da pesquisa original, em um local diferente e com uma diferente equipe, se ele utilizar exatamente o mesmo método, deve chegar exatamente ao mesmo resultado.

			Desse modo, a título ilustrativo, se um determinado governo pagar para um determinado pesquisador para publicar um estudo sobre os efeitos deletérios das armas de fogo em poder da população, e esse pesquisador publicar um texto com a afirmação “X”, ele apenas deverá ser considerado com seriedade se outro pesquisador totalmente independente chegar ao mesmo resultado, mesmo sem a influência do governo.

			Portanto, o fato de uma pesquisa ter sido publicada com determinado resultado NÃO AUTORIZA o leitor a tomar aquilo como verdade científica, pelo menos até que os resultados tenham sido suficientemente testados e aprovados pelos pares.

			A ciência está atrás do que o universo realmente é, não do que nos faz sentir bem.

			(Carl Sagan)

			2. Estudos transversais e longitudinais

			Estudos transversais (cross sectional) são aqueles que analisam um ponto específico num dado momento. Eles descrevem uma espécie de fotografia dos dados não se incomodando com o que aconteceu antes ou depois do estudo. Quando se analisa, por exemplo, a relação entre número de armas em poder do povo e índice de homicídios em determinado ano, não é possível inferir o que causou a relação – ou falta dela – ou o que virá depois disso.

			Estudos longitudinais (horizontais) analisam a amostra ao longo de um período de tempo no futuro ou no passado. No estudo longitudinal deve-se observar a mesma variável por várias vezes.

			Aqueles são estudos de menor custo que podem traçar relações correlacionais entre fatores. Esses são estudos que demandam mais alocação de recursos, mas podem traçar também relações de causa e efeito entre as variáveis.

			A utilização do grupo-controle é importante quando se procura traçar a relação de causalidade para evitar que fatores alheios ao conhecimento do pesquisador sejam os responsáveis pelo resultado.

			Aqueles que têm alguma coisa para vender, aqueles que desejam influenciar a opinião pública, aqueles que estão no poder, diria um cético, têm um interesse pessoal em desencorajar o ceticismo.

			(Carl Sagan)

			3. Grupo controle

			Vamos compreender qual é a importância destes indivíduos numa pesquisa científica e como os mal-intencionados ou mal informados podem usar da falta dele para convencê-lo de uma informação falsa.

			Se você deseja estabelecer, por exemplo, uma relação de causa e efeito entre a liberdade de acesso às armas e o índice de crimes violentos, o que te garante que essa mudança no direito de acesso às armas não seja também acompanhada por outros fatores econômicos ou sociais que possam influenciar o seu resultado? A solução pra esse impasse metodológico está no grupo controle. Imagine comparar dois locais econômica e socialmente muito parecidos, cuja única alteração seja essa liberdade de acesso às armas. Ora, se tanto o grupo controle (aquele que não tenha tido alteração na legislação) quanto o grupo experimental (aquele que teve a intervenção) tiverem suas estatísticas de crimes violentos alteradas, aparentemente existem outros fatores além das armas influenciando o seu resultado.

			Contudo, se a única diferença entre os grupos controle e experimental for efetivamente a liberdade de acesso às armas e apenas um deles tiver os resultados alterados, pode-se inferir que é esse fator realmente o responsável pela alteração nos índices de crimes violentos.

			“33% dos acidentes de trânsito envolvem pessoas embriagadas, portanto 67% estão sóbrias, logo devemos dirigir bêbados que é mais seguro”.

			A frase acima é um sofisma, um raciocínio ardilosamente construído para induzir ao erro, com base em uma estatística verdadeira, se analisada por um experimento científico mal delineado.

			Fiquem atentos!

			4. Correlação vs. causalidade

			Continuando nossos textos de introdução à ciência, é importante que o leitor atento jamais confunda a correlação entre duas variáveis com uma eventual relação de causalidade.

			Isso é bastante comum no jornalismo apelativo e também nas publicações das ONGs financiadas por dinheiro público e estrangeiro para defender o desarmamento da vítima.

			Carl Sagan um dos maiores cientistas do século XX, em seu livro The Demon-Haunted World exemplifica a diferenciação da seguinte maneira: ao analisar os resultados de um teste matemático feito em uma escola, observa-se que existe uma correlação forte e positiva entre a nota e o tamanho dos pés.

			Uma análise estatística incauta poderia levar à errada conclusão de que os sujeitos têm notas mais altas por causa do tamanho dos seus pés. Não é verdade. O que acontece no nosso exemplo é que os sujeitos de pés maiores, em regra são mais velhos e, portanto, tiveram mais tempo de estudo em matemática que os mais novos. Logo, têm resultados melhores.

			Um leitor desatento poderia imaginar, com base nesta imagem, que os homicídios reduzem por causa da menor utilização do navegador da Microsoft, o que evidentemente não é verdade.

			Estudos transversais têm muita dificuldade de estabelecer relações de causalidade, mas podem ser úteis para verificar correlações.

			A ciência é o grande antídoto do veneno do entusiasmo e da superstição.

			Adam Smith

			

			
				
					1	Os textos deste capítulo foram originalmente publicados no Instituto DEFESA

				

			

		

	
		
			II – Regras de segurança com armas de fogo

			As armas de fogo são ferramentas absolutamente incríveis, que moldaram e ainda moldam o mundo. Você pode gostar delas pela estética, pelo valor histórico, pelo valor artístico. Você pode utilizá-las para o entretenimento, para a caça ou para o combate. Não importa qual o seu objetivo, é imprescindível que se trate as armas com os cuidados necessários, seguindo no mínimo – mas não somente – as quatro regras de segurança abaixo elencadas.

			1. Trate toda arma como se estivesse carregada

			É importante criar um hábito de tratar as armas como carregadas, mesmo quando sabidamente elas não estão.

			Isso significa que não se faz com uma arma descarregada algo que não se faria com ela carregada, a exemplo do descumprimento das 3 regras que seguem.

			2. Nunca mire ou aponte sua arma para algo (ou alguém) que não deseja acertar

			O alinhamento do cano da arma com alguma coisa é condição necessária para que tal coisa possa ser alvejada.

			É improvável que alguém mire sua arma involuntariamente para algo que não deseja acertar, mas é muito provável que alguém aponte sua arma para algo que não deseja acertar.

			Mirar significa fazer o uso do dispositivo de pontaria, algo que normalmente se faz conscientemente. Apontar, contudo, significa passar a ponta em direção a algo que não se deseja acertar, o que é, infelizmente, muito comum entre atiradores neófitos e, mais infelizmente ainda, também entre atiradores não tão novatos assim.
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